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Processos  Psicanalíticos 

Processos 

 

Proposta 

 

Objeto 

 

Campo 

 

Método 

 
Instrumento 

 

Diagnóstico 

 

Objetivo 

 

Foco 

 Clássico 

 
Instrum. de pesquisa da mente 

 

Psicologia do inconsciente 

 

Transferencial 

 

Hermenêutico 

 

Palavra  relação 

 

Psicodinâmico 

 

Transformação psíquica 

 

Funcionamento mental 

       Com  Psicóticos 

 
Instrum. de reorganização mental 

 

Psicologia da consciência 

 

Transferencial e Relacional 

 

Hermenêutico e Cognitivo 

 

Palavra e Relação 

 
Psicodinâmico e Fenomenológico 

 

Reorganização psíquica 

 

Desorganização mental 
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Sobre a Psicodinâmica das  

Psicoses Funcionais 

       Teorias  do  Conflito 

 

      - com  ela  mesma; 

 

      - com  sua  imagem; 

 

da      - com  seus desejos 

 pessoa  

      - com  seus objetos 
       (externos e internalizados); 

  

      - com  a  sociedade; 

 

      - com  a  cultura; 

   Teorias da Falta/Falha Básica 
 

 

Balint: a falha básica decorre da  

discrepância entre as necessidades 

bio-psicológicas da  época de forma- 

ção do ego e o cuidado, atenção e 

afeição, material e psicológica, recebi- 

da nesta época dos responsáveis 

pela criança. 

 
Lacan: a  falta  está  relacionada   

com falhas  na  função  paterna  

 

  oposição ou complementação? 
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 Pacientes neuróticos: desenvolvem questões em suas  

             relações significativas.  

           

            O foco está nestes conflitos. 

 

 

 

 Pacientes Psicóticos: desenvolvem estados semelhantes 

            aos de adição em suas relações 

            significativas.  

           

            O foco está nas carências  

             psicológicas básicas. 

Sobre a Psicodinâmica das  

Psicoses Funcionais 
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Papel da Elaboração 

 Interpretação  novas informações = sobrecarga mental 
 

 Sinais de sobrecarga mental:     
           existencial 

 Episódios álgicos, mal-estares vagos, angústia    neurótica 

          psicótica 

 Estados agudos de desorganização mental: 
 

 desorganização ampla  surto psicótico 

 

            da identidade: despersonalização 

 desorganização parcial 

            da realidade: desrealização 

 

 Pequenos momentos de confusão mental  
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Papel da Elaboração 

  Estados de desorganização mental: refazer a 
capacidade elaborativa do paciente antes de fornecer novas 
informações a respeito dele, do seu mundo interno ou 
mesmo do mundo externo. 

 

 Acompanhar o processo de elaboração do paciente 
(mesmo que delirante); 

 

 Oferecer alguns elementos cognitivos sobre o 
processo de desorganização que ele está passando;  

 

 Algum balizamento frente a realidade externa e 
interna (conforme a situação exigir).  
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 Neuroses: Obstaculização do processamento de  

         certas experiências devido à ausência de  

         informações fundamentais (repressão) ou  

         por alguma tensão ambiental (conflito  

         interpessoal).  

 

 Psicoses: Desorganização da mente. Os diversos  

        sistemas mentais (sensoriais e psicológicos)  

        e os programas  de interação ambiental e de 

        aproximação da realidade passam a  

        funcionar de maneira diferente. 

Papel da Elaboração 
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Papel da Elaboração 

- Transformação dos fatos vividos em experiências existenciais 

 

- Formação, ampliação e consolidação do Ego 

Processos Afetivos  +  Processos Cognitivos 
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O  Ego 

 Sistema virtual que operacionaliza o funcionamento 
 

dos diversos sistemas (mnêmicos, volitivos, identificatórios, sensoriais,  
 

perceptivos, cognitivos, afetivos, etc.) e programas mentais (de aproximação da  

 

realidade e de interação ambiental em seus diferentes níveis de relacionamento: íntimo,  

 

pessoal e social), tornando possível a transformação dos fatos  
 

vividos (sejam impulsos, desejos, situações reais, situações imaginadas e etc.) em  
 

experiências existenciais. 
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Sobre a Psicodinâmica das  

Psicoses Funcionais 

 Desorganização  do  Ego:   

 

 Por invasão de Processo Primário de Pensar na 

consciência carreado por anseios pessoais e 

culturais. 

 

 Por sobrecarga egóica que evidencia as falhas na 

estrutura cognitiva.  
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 Perda de uma relação significativa: por reeditar 

o rompimento diádico. 

 

 Rejeição dentro de uma relação significativa: 
por instalar uma contradição na mente (“presença 

enlouquecedora”). 

 

 Realização cultural ou biológica: por desenca- 

dear ampliações ou mudanças na identidade. 

Situações de Maior Exigência  

Egóica 
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Situações de Maior Exigência  

Egóica 

 

         Perda 

      (ausência)       

                        Psicoses Maníaco-Depressivas 

 

       Rejeição 
(ausência na presença) 

              

                        Psicoses Esquizofreniformes 

      Realização 
(cultural e/ou biológica) 

    Experiências   Básicas                     Desorganizações do Ego 
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A  Tarefa  Terapêutica 

 Objetivo terapêutico: reorganização do ego 

 

 Relação terapêutica e defesas onipotentes 

 “Espaço de Segurança”: em nossa espécie, esse espaço é 

              psicológico, construído e mantido 

               pelas relações significativas. 

 

 Estruturação do diálogo clínico 

 

 

 Uso de medicação 


